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DOINT1:' 'NO' E'STREI�O rJlEl.,f GR,\ {1,\
I minh� ��mii�e' posiçao .

de constitucional, que tambem rol-
r, 1,1;;.,

'

.' "
c.l:o lU', A'VA agrlcultor, que trabalha para

.

E S-:O A O 'O' Iarão pelo mesmo tapete infla-

Consta-nos que o.sr. Antonio O sr, Francísco CampêHe cu- êiêi'xú aos filhos um nome hon-
,.' I

�
: ,��n

.S.
mados no verbo rubro e pátrio-

TO �E DI MDT TO SE.

Goulart, negociante" desta P.ç�çr. nhado do -sr, -barão-de Lucena, ra?p� '��IS lép' ��to�ú: inM mái� �., tico dos i.Ilustres membros. •.
, ,pedioao(dorn'a,ldoRecife�>,para !ouge do que esperava',i Devo

. P\>'d�..:seidizer" ,IV . I

e agente do �banco"UNJio DR!S. publicar a seguinte-carta, que teúiliq,ar esta .e lO .fiJ,Qo jiando- 'que já entramos :J!Jstã tudo portanto preparado A scena que prece,de eleve ter ex-

}?Auio, .requereo ao gove�na<rpT dirigiu ao sr. .governador do vos meus' agradecimentes sín- "'\\' para.gosarmos uma bôa tempo- plícação.
, ,{ �\�, na epoeha par- C'l di -

'

do Estado privilegio';pa:rM� con- estado de Pernambúco. , ;1' caf',OS pelo criterío ce -díspensa "" rada constituinte, e estou corto
.

au la nao mostrou a carta de

Cid dã d d' r tr
•

t lamentar,
André Soares ao.írurão. Vio-a este

strucção de uma ponte que
," ., I -a. ae ..governa .?r.,..... .com que �el IS nnguis �s, a de que nada.íaltarà de attrahente sobre urna mesa, .perguntou á viuva

1
'

.

.
'-Saude e

. fraternídade. Ate que qual constitue sem . .d,uTIda o -Já começaram as sessões pre- para.enchermos todo,sos dI'as a o qu t I

ançada
.

sobre. ° Es,treito, ligue afinal 'sempre conseguiste ter uníco acto acertado .que tendes
' ,

e era, e es a disse então um

, paratorias, abre-se a antiga ma- salinha . n tit
.

1 t tanto zangadâ, que eram ciunies do
esta ilha' a terra f�llme. a coragem de pegar na pena praticado em toda n -vossa ad-]

I I' co S 1 uciona e" quan o
noivo.

.

� çonaria no dia, 28 e os íllustres .

para lavrar a minha.,.àispensa ministração. ,',.
mais não.fosse, ao menos) para -Possoler'l

d d 'I d 'd "I" d'e b '.:1.'
• representantes ha muito que oCM t h d

, Ho�t�m;�o ínísíar-seo expe- e, ,e ega ° 'e,pq lC.I� .9 a .0 ...
,

Amua. '��Im'nótal1elqu� vos
cúpam os' seus Iozares no-ex-

ermos a
, 0!lra. e conhecer ,os �Lê", I ,

díente .sentiu-se encommodado ,A-utes tarde-do que nunca. ,M_ws1" enganaste escrevendo em vos-
"

, .q �.
"

nossos deputados. . !"eu a c,�rta Justino e offereceu-se

o inspector 'do thesouro, tendo trastes. assim �d!gni�ade.e .all- sa P?r�ria • dispensa. e não l:\otel do COQtinli,ó. 'sÁ PINHO.
para ir enteüder-se com Àndr� Soa-

em seguida uma syneope. �qno,mJa» prO�tI�s _.�� vps�a d�mIss�o. Pa�'a q�e tanta �on- A nossa cidade. parece desta
"

.. res, cousa quea víuva nem appro-

Immediatamente for condu- «estatura), porem, n.1O julgueis srderação, «cidadão» Correía-, vez ter sahido féra do sério; pre-
�:T�""";"'�"""'_' • ,

vou; limitou-se a encolher es hom-

síde :em,carro'para O seu domí- ter com isto me produzido o contra um pobre diabo '·de re- parada com umaforte dóse.... de Um patricio
bros .

. < , 'm" d t
-

1 t bli t· t
.

?
"j,' Andrê não era homem que desco-

. cHio. i, ,'.mupo"
. �Sfol'0S O; p�.1) .onn ra- p? I�apO 11S onco

"

,. cur'l'osl'dade, lla':o cabe em SI' de eh t'
.

. 'bri
.

d

1>, _..;_.._,. fIO; ha' mUlto eu. d'ese;)ava taJ .Apresentando-vos as mInhas egou lOntem nesta capi- &se na mIssão e Justino/a neces-

dispensa. pórque não 'me sentia. despedidàs, rogo-v.os gtl.e 'de- contente, e olha esperançàda tal lO nvsso conterraneo, tenente
siUade de trillta e cinco mil reis e a

. f[MMIGRANT. ' . .
divida, que podia, existIr ,mas �lle,

.
,
com ge'ItO para ,servir á uma clareis �os vossos '-commen- par,a os 'nobres deputados, ,que de marinha H.enrique BOI'teuT, em t d ..,

T

S, t;1�T,\elldeu a pub,licac.a.o este rr
.., . , . . ,. ,., I

....
,

o o o caso, não ia ser paga, pa�

JI'!
.

'I', pO I Ica pequenIna ,e·vmgatlya, saest> l\ãb, estill' eu .dISp,osto a passeiam ás s4a� ru�s, os. f3e..US
. ( receu-lhe tão authentica,' que I'rI'"

" collega de Blumenau. como a j!J
, t' f d 1 'd" � 't'"

.'

11'
'. que vem tomar parte no, con-

-

.

' ".

'tue, se 'es.a azen n:por er as, eS,líompos.uras q.úe e es jardins 'e os seus aterros. ".'
pedir emprestado.se nã.o tivesse di-

. _ �
, ,parte do go�ern.o;d'este, Estado: se ott:e,r!3,çarri: â pàs�ar'i"riÍê, ,por .

.

. I

C gr,esso. \ p.heiro para favorecer o
. a'll1iO'o.

Acha-se entre nM/ de Tolla E sê ainda me conservava ·no causa do tom franco desta,carta
Uma nota inter'essante p'orem, Apresentamos os I)OS80S cllm- 4,0 chegar á casa da noi�a ia An-

.

da 6Í(1}<lde da 'Laguna,' o esti- cargo, era simpIesme.nte para que aliás, pór, não ser res,erF.a- nest'a anciosa �aÍl�ira de v�r. dr'é Soares todo tremulo de com-

,
I primentos,

.

,

mado. ttharmaceutico Urbano gaFÇlntk �s meus aII1;igos co-ntra ,da, vós .podereis, móstr(j.r a todo Mal apparece, em qualquer moção, A moça, e*retaRto, pare-

'Meirellil.s. . as violen�ias de ',certos mau-. Q ,J;llundo. , " i,' parte, um desc'onhec1do,um pas-
ceu-lhe ainda majsfria qne da ulti-

.

"

.'., .
·ctões. :Não Vbs ...p�1igun:Lo ,Oí.mO_' .' Co,Q.se�H '.q'Qe Ifin�,Use, com sao-'eiro,.. um corneta,' d.iz. .' li1>!ro

O m1nistrb' da guerra" de ma �e�. Att.r\buio isso ao resenti:-

P'
,

.

r o d
.

h d' t d't d 1
o y� Frauç-a, probi·bio,. de !lma. fór- mento que lhe deixara.a cartão

'-fira o Congresso .
I� a mm ai I�pensa, porque es e _I a o popu ar. tóda:gente curiosa: . "�i b

.

- -Mas·entãa não perdoa? 'pel'!!'im-
.

.

, '.'
seI que ell.a reSIde em quatro � Nao . pa ,b�m qU�íseU1pre

ma a soluta, que quaesquer t 11
�

,Da cidaqe d.a Laguna cega-, !actos c�plta,e�:, 1.· "eu nUQca dure, .. nem m�J .,qJ!�' nãg se
. ,��.á ,:em ti�,depu�a�b.' j:! �e?lbFos do ex�rcito fossem 9��� e�e']' .

.

riam!" esta ca.pItal �os oea-gres-i ter sen:Ido.d� �qstrumeQtQ,�oJl;; .ao.abe •.. '. ' " I r. ,

:.,
N�o' ha �Ultos (h�,:" havJq lmItil�os I_l0 �heat�o, desde o - -A �arf�f"

S, istas,l si's; eorrnEti1dador' A.n-!' 'tradVüSsoS 'lm.l'!_lllgl0S, os ,1mem-' MandaI vossas/or.deus ao vo�.. c!leg'ado '() vapor d9 'sul,n,$!'ssàva poldado ate ao general., Clauclia.le;vantoll 1 b "

b d f I· S L ZI.
-

- 1:'- J, 1.. "., os 10m 1'0$,.

tobio. '().�iíto da Costa (arD'ef�o,; r;l,s _

a aml J�. (�OUZ:l ��O�;: ·so velho ,�onhecil'lUl.
... .

, éu PQÍ' um grup? de esquirÍ'lâ/em -:Foi uma imprudencía, confesso,

dr. P()l"'�oro Olave·de.S!,' 1\llla-' 2. 'nao ter batido ba.ndeJ,la a 3,-,3 -1891. �,FRANCISCO h'O'à
.

.

W Jag'uaruIln,
disse elle; mas,que quer? .Eu amo-

I
�.J , d-

.

t f'1 C
compan la .0 meu,arolgo, .. a.

go oe o ad,gga:d-o :José Ma.rtinsi «man oes· e sim er el, o uma, AMPELLO.
.

, "

.

.
; a.

eá�r�� poli�ica"toda de aoc(jwdo coma:' üm SUjeIto aHo e e.s�Ulo, lDuro','
. �oi Elom�ado o cida.dão Hip- --Nada,

. ,"
' "'. ,í ]ust)(�a'e a mora'l 'e nunca Mlue

' olhos asues, guasI 1mber.he, de polIto Baptista de AgUIar para o -AproveitQ a.occà�iií.o para lhe

ForAin eonC'edid'os 30 dias de' se «illustrpu na Magdalena»;, CH·EGA DA ' nari2í"ermeU{o, e que. m�l '��l:iià: c�rgo de membro da interiden- diz!,w que d'aqui.,a lI,m mez será o

}.
. . � bl' f. 3 o não ter tido reserva a pro'

."
' Cla de Jaguaruna. _ nOSS6 casalllentü, disse André Soa-

-lCet=lça, ao projess�r _pu 100 e -

.. ....
-

Desembarcaram ho'ntem á dIzer duas .palavras em portu- .
.

fectivo Ernesto FelICIano -Nunes pOSltO da·tal «clfcular,) elelto- . l' .

fi't tl 'd'
'

res, se acaso a elle se não oppõe.
.

Pires, removido dafregueúa,da ral; 4.0 finalmente, ter' sMo noite nesta capital, -vindos da guez, um lDg'e'Z'�er el o :e� '�'a, ',Casou n,o dia, ,12 em Pariz
Claudiáficou um pouco sorpre-

Aml,:;tçãQ para a, de B�guaes. chamado a poucos dias pe,lo ci- quarentena,os.drs. Lauro Mul- ,p.onta do sapato amal'el,lo ate a
,com L-éon Daudet,,' filho do ce. hetnditdatcoUl a noticia, continuou

d d-
- "

.

"

I
' .'.

d b 11
.,',' , en re ali o a ficar callada

a ao Joao Rufino, afim de ler e Felíppe SchmÍdt I'epre-
raiZ 0 ca €}. o,e ,qU'e,por ,aqm lebre romanclista e auctQr dra,.. .

d é '. ','

Constituição proceder contra um subalterno
t t d' S t -r' ti . passava pata as Antilhas éin ne- matico .do mesmo appellido a 't"e�n r sOda:'lessalllo vendendoazei-

d ti'
sen an es e an a a lanna '. ,

.
'

'as cana a .

.

me\}, pessoa. o ac ua govel- ._ .

'

:gOC,IOS commerClaes,qua,nqt?ba- neta de VIctor Hugo, made- -Ha algumacOUSà, por.f0rçal pen�
A «Repubhc�» de hontem no. no congresso da Umao. te m h b moiselle' Joanna Hugo �aYa elle, m::rs eu hei de descobrl'f

eneetou;a i}ublicaç.ão, qe uma, Entret,anto n'este negecio ia Foram 'recebidos a bordo do . mt'
a

aod,,·om
ro para,m�pe.t;- ,A pro:r,losito'desL� c�s-amento tudo!

'

• . _

t E t d .
'.. .

. . I '
' o-un arem e parte'

:I" .

conS;h�p.lçao,par� ,es e, s a .0; SImplesmente fazer ,a JustI�a)J aquete �Lá un'a� 'elos 'seus
'"

.

um pormenor, inleFessa>Dte:Jo- v

o r.ga.p·lqada, pt,lo Illu.stre�magIs� um que vota, não' comm�go, p. .

g P', ,

-- COII)'O s.e,chama esse.9'<tpu .. a�ma.-Hugo nunca foi baptisada. André Soares começou entito uma

trado dr. Bento, Femandes .de mas comvosco., .
amIgos, deputados ao rongle:sso tauoL. ), c' " v�da qe- pesquizas €i dc cuidados,

Ba�l!os, -e, p�lp ..seo O?lIr.ga ,d�.
'

. VÓS, .�(cidadão J governador, do Estado' e muitos funciiona� I :._ Mas 'pé'rdlão, esse senhor
cuidados e pesquizas taes que (I 0-

Ge.ral�o-:reI�eIra, digno lUI� ,!pe ..c.�nhecçis yerfeita[Ílent�:, rios .pu,l;llicos�
.

não é deput�do é'o m�'uámio-o
Collectória d'e Joinville brigáram a ir faltando :'\rep'artição,

pl'lvatly{); dos: cas ..m�ntQsl' nes,. 'sabeIS que eu nao me lendo, .'.
'

,
,

',... '. b.'.
faltando-lhe eg-aalrnehté a va.z e o

ta Capi�aL .

" . hem mê cur\'o. Pi)l:tantóí nã@ O nos'so contellraneo S'chmidl }(.hster W.) um lBgl�z .. ,

',,'

. "F n:ice-iya d'esta est�ção foi, SOllino. Fezia ronda' de tarde e de

pOderI'a'p ,te i .' f"
J

h' 1
"

'-Ah' desculpe rlois pa- no trimestre de Ja,neiro a Març'o noite, passava hora!" I? horas·em �a-' ,

. ;' '.
,.. re,s.a,r-m".e.a :t

..
,ze.r-vos a a. guns .a..n,nos q.ue s,e .au-· ,,' ,

.'
... p "

,
. d'

.

. d 1891 sa, a noiva em todavia alcançar

Diz a Republica:. .

., za��alas p.�!a co�s.ertar., G.m sentára de sua. terra nat�l em Ireçe.. ' "

' ,
� . ) exercjci.o de 18Q}, da natla,

'

« Os. ,nosS1Ü'S amlgos' ,ooronel cargo que so me �erVla para ... _. Eu cIto este exemplo, que pa- quantia de 13:733:910 e· a de Uma vez a:penas reparou que, oii� .

Carlós NapoleãO Poeta e tell'�.-te 'despender dinheiro, trazer":me servIç.o> aclno de sua profisgao,. recel assim l:l. primeirá vista, u� egu&l período do de 1890 de vindo bater cinco horas, a 1110Ç!L in-

çoronel Emilio Blum foram .no�, odiosida.de de «va,ga.h.UIi.d.,.os e' tendó feito ",n,atte dós., àstudós 3"",0'.2"',8 re' l'S',
terrompêra a .conversa p,ara ir á ja-

d 1 t d Ih f
!( tanto esquisito,para ql).e os ama- 11 F' ffi'

mea o� supp en es o �onse 0- desordeiros»,' azet-me .perder diffi.cilimos da estrada rle 'ferro
ne a, ICOU a l(�to na cadeira em

fiscal d essa companhia, que. se 'a saude passando noites' intei- .,

.

.

. �. �eis leitores ,4()s Pescados,?va,- que se achava, r:eceioso. e desejoso

acaba de orgamsar na . capital ras no pó'liCiamentQ, arriscar �
MadeIra a ó Mal',mor;e e, ·uHIma- liem da curiQsidade em que arde O movimento das qp�raçõ.es de ir tambem' àquella. A final foi,

federal.» minha vida etc. E aproteito a méntê, .numa tr'a;balhosa eom- a nossa .çiJa:de, �erripr:e tão fda da caixa eoonomica da mesma
mas não vio nadapol'que a moça sa

occâsião para dizer'::vbs q_ue �pissao' de enge�hal'hl.' no ióta.. 'ti. tipit'ar 'ell'l'brulhadá n01 seu S'Q- "E�taçãO foi fiO referido periodo' hi,�l�!t�· atribulada vida r-ndava An

podeis estar 'certo de hão me 'l'ior do Paran,á., ,d�nde ,passou' bl'etudb dó' costumado índiffe- de 5.265:000 e' o de retidida: de dre i)'bares, quanüo n�lIIÚ domin.:ro

terdes a vosso ,lado 'em1_uanto ,entrando em casa de Claudia deu COoll�

QS srs. congrespistas reuni- !não perderdes' os vossos vicios a eccupar cargo importante no reotismo,
.

depositos de .'771:406, os olhos n'um �ujeito da sua mesma

ram-s'e' llontem ao meio dia de ttcabo de' eleiçãO»;' que traz corpo de bombeiros do Rio ele Não é de e.stranhar pois; que
.....- edade, alto, bqnito, vestido regu�

em p�1:reio para l\esol lBfem so� para à politica as suas vingan- Janeiro. ' , tenhamos este·anno a nossa s'a- Gab�rg,.o aventureiro fran- larmente,e muito r�Rpeitoso para

:
'_", çl,s_pes.soaes'.·Sepa.ra,·gal.gar.por' Foi" ê 'd

.
cez preso em Ol.Jt p.or se ter eOlll a interessante viuva...

b L.. d -

t;o � g.mos em v r epoIs linna sempre cheia e,tanto-mais, J ·t· "

re 11 tnar<il:ia que. eve_ . lJl�r 'siçao for, necessarlO IntrIgar es'e
. , ,

, . feito passar .paI' Padle,wski, o
us mo �'presentou os dois extra-

o- congresso ào ...Estado. ;cra-vendo 'falsidades para me ,de IQnga� ausencia, entre nós, ab·ora, nesta qU,Iildra de novlda- assassimo do general russo Se-
nhos um ao outro, donde Teio An-

d II b d
dré Soares a saber que o entro cha-

. !Entre outros :assumptos, fi ... mostra.r amigo de quem quer o n6aso ,i'nttllligente,patricio dr. • es, em qu� e a �ca a e pass�r liverstofI, acaba de se.r solto
mava-se Horacio,

cou.r,e,sol�ido a:ss'umir á presi� ,q?-et.seJ:l,:'.cofilOd! fez udrn"voss.o Felipr� Schmidt." por, uma nova refo-rma de ac�lO depois de ter' sid() ()bjecto Eu creio qúe a leitor� é perspicaz"
. _ ,. "

-m ImO- qnaa' o :nan' ou queI- I !.,. e pmturas, cbmeçando pela dIS- de uma troca de communÜtã- e que já está adesconfial' de que este

dencla das sessoes prepalatonas, xar-se ao 'sr: barao de Lucena, Pela inspectoria de hygene
.

ã d b' ,t
'.

.
' ç@es diplomaticas entre os go- Horacio é o mesmo moço que o cai-

,

d
. . . .

.

� pOSlÇ O os O �ec os com o re-
d F H h

O sr. advogado FranelSC9 To.-':ê' um . 'cerco" Imagmal'lO, • ou foram remettidas à: thesouraria "

. vernos e � rança e espan a. .xeiro da padaria dissera a André

. ,.

d S melhor inventad-e em -njioprie- de fazenda as contas ào cidâdãO trato do generahsslmo pela fren- Sooares ter à,ndado h.a al!!'Ulll tempo
lentI o·VIena e ouza. A •

t' "

' ' �

. dada- sua; 'sé for'preOlso calum- :S:enrlql!le de Abre� na mlpo�tan- t�, .' <
i , NÃO GOSTOU

a namorar a ViUTU, e não sermal ac-

Diar pessoas,honestas como em Cla de 184$�00 réIS provemente Nada,menos.de quat,Vo "proje- ceito d'ella,

<1VOSSO palacio se faz t'Odos os pe co��ucçges e enterramento, ctos de constituição e um sub- Leão ,XIII declarou que não Não o sóube logo André Soares;

d,·. CA,
•

t
de varIOloso!). . tornaria. a admiltir nenhum mas a simples presença de um estra-

lasd�>' se �T preCISO en r�gar- --', stitutivo) vão rollap pel? tapete nho, as maneiras com que trataTa a'
me', e ma�s atadas a que�. A Ic8eeita da meza de rendas' da discussão, além de novOs ar- jornalista: nas audiencias semi-.

moça e a benevol' t'

quer �ue sej'3. perdendo a mI- geraes da Lagu'na no trl·mestre. '.'
I' publicas do Vaticano por' isso . '. .

enCla e gos o'com

• t ate ltes ,.

' que esta o OUVIa e lhe respondI'a tll�'

nha hb.erd.ade de' aitr,.ão ã mi- de Janel'ro a Mar"..o 11e 1891 do' ,lgOS com o� seus. çomplf I
que BS ]ornalIstas,c.ostumavam. .

. . .'
.

-

'

• :.' 't é .. _.
' do ISSO era razi:J.O para que o pobre

nha dIgmdade, ficae certo «ci- exercjcio corrente impol'toú em paragraphQs, de ld as .novas e fazer ,descupçoes mexactas do, munorado recebesse loge urr,immen�'

dadão� Corrêa, que preferirei a. 3:247$124.
.

bô�s lembró.n.ças em materia que la se passava. so golpe. (Continua).
.' , ..

'/'

'.

M�CI!ADO DE ASSIS.
�-�-g

'�--,--_ .......

�I • II; I
,

U·,

. J j. , I

o ci.d.a-dão João Cord.eiro da

Graça réquereu á_explôração d�

'm�ngane�� na. co�arCa qe S,

Francj�çb, "

.

'

FoI '0 l'eqllerithehto, com,·a

iIif6fma-ç-ãó da' 'intél1dtncia, a;o'
sr. ministIlO da agrie'ldtullaJ para
resolver.,
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GAZETA DO· SUL

II
II

T:HEOPHILO n'ALUElDA vem admirar muito porque o QUE EXEMPLOS! I Está quasi acabado ri magni-I
.' d fico tumul.o que para recolher

,\,
...... �.....��-,_. mesmo succede em quasi 'to os

Foram ext r a o r d in a r i o s os os restos mortaes .do papa Piol. '.

ALI1� IWOSd 'os paizes da Europa, aonde só prejuízos c�usadosno �I'mo findo IX se começou a erigir em São

conhecem aqnella parte domun- pelas temeridades dos Jogadores I Lourenço ecctra-muros,

", NA do, talvez para elles a. América se
de Bolsa ou pelos insuccessos Entre as maravilhas da orna-

I

dos negociantes .imprevidente�. mentação tala-se �uitó. em 9-U�-
VOLTADOMUNDO ja .constderada muito inslgnifl- Os Estados Unidos da Ameri- turze quadros, feitos de mOSaI-

'.
.. cante;noentanto ignorancla nes- rica do' Norte registram onze cos finíssimos segundo os dese-

,;Ja.va te ponto,emVEZ de-nos encomrno mil quebras com um passivo de nhos do prefessor Seitz.
r, • 380 mil contos de nossa moeda Ufn"dos mosaicos representa

Ant�s porem de tomarmos dar, devemos olhal-a com des- A ltalia viu arruinados Oi seus o Dogma da Immaculada Con-

nosstr.desttno, todos os hospe- presç>. O High-life qne ahi se- bancos princípaes e soffreu qua- ceição, A virgem está no meio

des do, hotelpuzerão-seem mo- aChavareu!lido(cClmógeralmen- torze mil quebras, que diminui- de unr nimbn ogival-amicta
ram a sua riqueza de cerca de sole et luna sub peâibus ejus,

vimetí!to; .eheios de curiosidade, te se succede), não primava pe- 600 mil contos. _ como _a viu S. João Evangelista.
vendo tiíialmente offícíaes uni- .la formosura; somente uma bel- A França, com a fallencia da Redeiarn-n'a muitos anjos. Ací
fbrmishdos como em todas as .lesa, pode-se dizer, comparecera sociedade de metaes, as conse- ma vê-se o Eterno Padre � .o E(3-

.

.

a esta festa, e como quem é bel- quencias dá. empresa Panamá, e pirlto-Santo. A:üs.pés (la Virgem
marinhas. a parte, ainda que

. longiqua divisa-se S. João, de quem Pio
Ao enfrentarmos com a casa la, agrada a todos, eís porque n'alguns desastres americanos, IX: tinha o; nome' de bap,tismo, â

do'Almirante observ�va grande esta era conhecida pela deno- soffreu tambern notaveis per- esquerda; eà direita o ';grànde
:

. t' minacão de « Rosa da Batavia.» das, que felizme�te foram att�- pontífice que proclamou o dog-
massa de povo o mO�ímeno.:.' nuadas por sua exhuberante 1'1- ma. Mais àcíma S. Miguel, ven-

",

Entramos e nestemovimento A's 1.2 horas da noite ausen- quefa e pelo extraordinario re- cedor dos anjos rebeldes e ae': Nota de �m vi�iante, regressando
todos ;6s pares' em passeio, da- tei-me, o namanhã seguinte ti- sultado da ExposiçãoUniversal. feasorda Egreja, e -8.:Gabriel da Allemanha: ,\ ' ,

""1 I O 1- d ve occasião de pela primeira vez
A AlIemanha tambem regis- archan.jo da 'Incarna-ção'. Boas Camas. Os lençóes são muito

vãôvo ta ao sa à(). sa ao o trou
.

enormes fracassos com- Os" mosaicos foram e estão grandes para lenços, mas um pouco

biué era todo ladrilhado a pedra beber o tão fallade café 'de J�va, m��claes, que ameaçam repro-:, sendo trabalhados em: .yeneza,
pequenos para..... gua,rdanapos. r'

ma�mor�; a divi�ã6 desta casa, e do' verdadeiro: 'mas achei-o d':l'l�r-�e e .p�olongar-�e, ,se. o e incalculavel Q o numero de I,,� -0-:-"

como de todas as mais construi- muito inferior ao nosso, alem do b�llMao-Kmley não for modífl- minusculos fragmentos-que têm Colloquío de duas 'bruxas:
, cado.

'. .
,

servido para reproduzir os car- Pois tal qual rpev.ê, minha nica se-
das na Batavia e occupadas modo de preparal-o, misturando A, proprla.,A,ustrla, que 't�m tões do professor Seítz. ,

nhora, tive, um dia, 'a ideia de suící- 'ANNUNCIOS ",

p,lo's europeus era-a seguinte: o pó com agua fervendo e assim ��:�����u:��!6�:��i�����ft
.,

__,_'.

'

��d��.e,\��i��ndo-rt,e �e um .quarto -'-"'-,·...,--,S-.----8-,-.-.-ç,--D�O tinha <salão propriamente nem para meza, onde se põe o
nanceira. tem ere peri�o muitos

' ,
E a outra pavonean,do-se:

..

bb t'
� Deo.-seno'dia28dópássado .-Eutainbem!MaseradeumquiJi-

dito de rec�pção; mas SIm aisucar e e e-se somen e mere centros de ,activiqade, que as to andar;' ," " ," •..

um terrassoouvaranda,na fren- chicara do mesmo, porque o ultimas rel�ções,com a America um ho,rrivel incidentehag�redfil -0-' I; """
, .':.

d do Nórtá abalaràm de certo mo· BeuzevilJe.',' . "CLUI onDEM E P!OGItESSO"
te compleJamenle ventila a, e restante é somente pó. do.

'

.. ,. ,1\,farI'uz GI'r"ud, medI'co em'
Contra,hir diviuas:-'-Querdizer nãó

1U" pag:l,r qúando se tew, dinheiro; e ter

a sua coberta sustentada, sitn- ,(Continua)' IA Inglaterra depois do insuc· ch�f� p� márinna, foi esq.ága- de pagar quando n�o se tem ..

plesmentepor:àlgumas colum-
�""-' cessoBaringedosdesastr�, M do'pófum COIÍlbo�o. ,

"

:-�� ,

'

nas; estas var�ndâs são pel'!ei· Africa, de suas minas de ouro, M�riu� Giraud que pert�ncia
, .

. COLONISAÇÃO há de estar receiando que a ques- ao circulo maritimo de CheD'our-
B::. está-para casar. '

t m""n' te mobl'lhadaQ ie adorna- . d
' ,

_
c .... a. quem· mos,trou .0 present,e

a."1'"
.

�. tão operar,Ia e, a.s par.e es, não go; inspecbion:wa o' serviço sa· destinado li. noiva, poudera:, .,

dd'. D'ahi segue-se' um corre- A thesouraria de fazenda foi
interrompidasde c�asses impor- nitarf6' da costa e voltava de '-:'0 pres,�te'vale muito m'âis do

dÜr, com quar,tós de um e outro habilitada .com o :credito de tant�s '}.he �r�param um ,1891 Fécamp.
. , que o futuro.' .;

lad,o, entrando-se finalm,ente no 100:000$ a verba «Terras Publi- fatahsslmo. '.
.

A'travessando a víá dirigindo- :-;-0-

.
.

1
'. " , ! 'i' Duas serrht>ras fanam de ·ull1 C01l1-

salão dejantar" adornado de co- cas e Colomsação» do ac tua
Obl�a s� para o caes d em'õarque, n�o positor profu�do e nebuloso.

exercicio. para occorrer as des- VIU o «(e�presso» do Havreí cUJa -A mim, ene faz sonhar! diz uma.
lumnas é 'geralmente exagera- Tel�gramma;de Pekin dão &1- locomotiva' lhe passou sobre o

I
.!... Pois a mim; retorque a dutra, Irma,ndade do SenhorJe-

dose aonde se dtna o baile. pezas relativas a\m�ima verba.
guns detalhe;s sQ!;>re a,audiencia corpo. ':". 1 " ',ella faz simple!!mente,dormil'.

. concedida no dia 3 de março pe- 'i Gira'ua" erá um omei:H' dos ',:!'" j", "-0'-
"

", • :8:U' ·s' d'o's'" ·Pa·sso·s
, Como ahi todo!!! erãomili�ares! 11

' . '.:I ,1.
A receitá �8 co ectorn�, �o lo impera�?r aos repre�entantes ma!s' br�lh'ante�,do s'8rviç� sani� .

'uin 'simpiorio vlÍe �isitll.r um ami "",.'
, .

ílguns officiaesnos procurarão, TubarãO no trImestre de JaneIro das potenmas· estrangeIras. tarlO e tmha feIto toda a camFla-, go, que não eneontra em ca:sa. .. , Tendo de proceder-se a eleI!'
� nos apresentavão a seus com-

M
.,".

c· d I' 89' 1 ;fO'l f" Como se l!'abe o grupo conse.r�, nha do Dahome;v;.
.

.'
'

• _,Tenha a bondade de deixal10 seu' .cão dus ·consul·'ores que têm de
a arço no exer 10 e d d

''''

t
'

h I
l' , ..

Ih d'
.

d • ' \ �

Panh,eir_o. s.·� Depois de trocarem ' v� or a C?0l' e oppun a-s� a Tinha quarenta,e tres annos.' nomEe,. e ·llZ,f1,Crl!� !.Ir. '1'.d eompór a mesa administrativa
de 3:051$762 e a despeza de estaS- recepcões e baseavão a

- lllUtl, pOiS qu�. sou con leqi o ·d.' d d d' h
quat-"o o·'utincopalavras, pediã.0,, ., '., " .:,

b
' . .. do seu amo. . a Irman a e o Sen (ir Jesus

I 2:202$114, sendo o saldá de. sua Opp6S1ça? so re o prlllclplo , -0- dos Passos e Uospit I d C ._

Jicenç,aeretiravão-se;creiopor-' , .' .

à da s.upr-emama absoluta:do {Je- CAÇADAS
' �"-. a e. ,ar�

. .'tanto consistir somen, te na apre-' 849$648, .

que fOI ,recoltlldo '

'leste Imperio Em virtude deste Na. cade�néta. de tim diplomata. dade,' para servIr no b�en.n�o
,thesourol'la. nrincipio os represent"ntes es-

. "N-uncas,e deTé,p;edir a miIlgu�m a de 1891 a 1893, de confor.ml-
bTd d dos hol

t'" fi
'

t
' sua pala-,,:ra de hçmra. 'dsentaçãoa ama lIa e •

, ,', trar.géiros 'não podem ser rece;.. . "Se tratardes com gent� honl'ad'�, d,a e com o exposto. no capItulo
landezes. Só depois de cheios Oi Egypto : 'bidos pelo imperador senã.o a

.'
"

, ',,".'
,

. A
ella e super(ta.," J 2° ,do Compromissq, manda o

seuS> carnés' no� apresentavão ti.tl,ll�,de p-articulares. ,
.

. "s� trat!!-rdrls com patifes, ella e irmão provedor convidar' aos
O Khediva acaba de tornar á Afim de dar uma satIsfação." tnutlln: , " 'irmãos da 'actual mesa e aos

a algumas f�miliaS, q_ue não . .

t' E' t s
.

d d' ". -0-

"f
; .

. ,v'�ccma obrI�a Orla: no gyp�. ao conserva' ores, a au l���la, 'CHARADAS -DoMor .. douioà,•.
'

que em qualquer tempo oecli-

mais POdIã? azerque conversa� D entre de seIS �ezes deverao de'5 ?e.manço celebrou-se ío�a ,:' -o que tem1.- " param lugares de dignidades e

com nô���; a não, ser. um.a ou todos estar vaccmados. ' d?s,hmltes sagrados �q �alaCl� I

-Mordi a lingua. consultores,' para comparp,ce-
,

"

-o 'estlveg-e '.. " I n,urn�,sal� qu� serve l;>elalI?en Ao cidadão Luiz A. J. Gonçalv�s. -Isso não é nada.
t' t' d. Q

outra, rn;oç� que na ;:.
.

' .,' te para receber os feudatal'lOs'e, -Nada-! .I se eu ficasse' daoma:da! ,rem nes. e consIS 0�1O, �o ,la �

com, serl êarné ch6io. A hollan-
. Fallece� em Nova �ork a

triOufários: l ,
" .'

Posso acaS0 ter' ingresso '

",
-0- do pr01.1mo m.ez :d:e Maro, as 4-

'. .� é celebre pnmadona ameflcana,
• Mesmo, sem pistolão, ?... horas da tarde afim de proce-

deza tamb�m por sua vez pou- .

E Abb t .' 'd ...---.---- --- Digam meus caros chefes. _;�ous empregaÍlos faliam dá sua
,

' .

. ",;',
.

,
.
mlSi

.

mma_ O " pOSSUI or.a _. Com franquesa, posso ounão? 'posição i'espectiv'a.· der-se a referidaelei-ção; seado
co amavel e devo mesmo dIzer, de uma fortuna de dop,s :lln- 'Deseppareeeú 'de Pariz o sr.

t ,. I

-;:-Trabalha-se'01uito no teu minis- 'permittido' aos eleitores- que
'

'.

d
" h'a' mui- lh' d d II I '. M

.

director do Banco da ma Já,o tempo,assás mQl-hâd.o I. ter101 J.,

se estu � a geograp .1 ,
•

Ôes e ? .ars, succeSSlYa- ace, '.

Assim seguir pl'omettendo; _ Sim trabalhamos" qÜllndo' vem ,tiã'o' puderem comparecer, re-

tos ign:orão tudo que du: respel- men,e adqUIrIda eomo call:tora t:adel, deixando um passivo de 'Vou fazer uma. quadrinha alguemporqueagente estorn anos- metter ao provedor.suas listas

.to, a A.fuerica ,e que não no� de- e emprezaria. i�6,mil,hõ� de fr�n?Qs. Disse eu, está chuvendo;.;. s� p�lel>tran :1,
.

j, '

• I, fechadas e assignadas.
\'..

' l' '.
" " , .i 1

" fgenteatôa,do,n,u.. enasf,alla,s,dafei,..,,', ,-DeD:I�n,lez,;·si'm!·Co.n,segh.'is"es. "Collsi'storiô'da-' 'Irmandade
. \f.Í gantim. E nesse curto prazo U.e a.

- samente'afastando-se, 'àté dar pi'as- li d S h J d P
P ROM ANCE (263) "á

.,

I
.,

t fi ticeira, que adevinha o futuro e ó o que vos recomnlendei? '. O en or esus os assos e

, : c ::n�;: i�::::,a: rpe:�:!:, �mp:e::i:= sagem uma orlgma, e slms ra,
-

p�ssado, é,llê no livro do déstino, '--Or� I '�á..,�e; apa,lavrei' 'c'oin a Hospital de.Caridade, Desterr�,
.' ,.

d t'
aura de nosso conheeimento, a bru- .,., '" .' '.

, ..

?
.

,
'

t d' "I,. '."" ". ,'\ 20 de AbrIl de "89" O se-

A l'n' e pra a
• ui' t ú h g,en e a. ,casa: no dia em qU,.e., TOS .

,'1. ' '1,:--. ,

smas' , te e o futuro. xa ..aom a mesma subtileza, que,em1' ·co o na meu e os om'e�s-' .. ;.
'

, etar O FR N X P
fGR A baunilha, a lidda e fragrante preg,ara p�ra. entrar no aposento, RacheI feZl um gesto de impac�en- aproY;,r leyar-ine�Qão á fe�á�era ,cr I I,

,

A CISCO- AYI.BR A-

AI
'

b
.

a9 tom emphatico e ao gesto dra- della!" CHECO.

'J. de encaro parasita de nossasmattas,que\so e ��s,valoup�lotape}e,�aproxí�ou-se c�\l. ".".' ". '..:._' ;�TI,.' ,I '

_

,.

-�' em zig-zag peles troncos, á,S TeZeS d I' d
.

d'
_

t· "'� lhos matrco da feltl ceira. ".,' E "91> rec�berli. ? .' 1

D"..•.
' a ln a Ju lal que lnU"<1 os o , ' . r ,I.." , ,',:, ':". .'!, '-' ! ' .:'

'

," ,

S'.'.V·O"L'UVE 6.0 é mutilada pela fouce do lenheiro', b:"" 'fit' 1·"'" '.' -O.vlde VÓ3, ·raparlga. CDmlgo -Na,o �'i!nhaes susto .. Q mais,im-
.III. ,l1XOS. e os no ivro. . '" ,

' ." '

""

:./ d.à formosa baste apenas resta UI� Rachel percebeu-a; sentindo o'so- são 'i_jerdidos;vossos .. dlsfarees e re- �?rta�te p,or�?l a,Ílld� não s.�bei�.
,

,

, , fraglllellto, que adhere ainda á Rr- :pro da ;l:rdente respirà'lão, que re, p:eseqtaçAes:; 'g,u3,l'da- 1>alla \Ilu�m vo.s
I rt0 qu,� ,ê?_ ,', I '! í ",, ;.

I,

, VI vore, Dotada de uma grude força frangido pe�a!l fol)las d,a Biblia,cres:_ �a� c.onh.e�a, ,cpQ.lO eu, ,Podeis ��r ,,\ -0. ��iLsall1;,e�to com o tal Fernan-
DO GO 'O

,o �J:o..terD.o &lo eoraçio da
de vegetação, immediatamente 00- tou-Ih'e as faÇ!es mimosas. Erguendo ettlC�lra para. todo o, l)1�ndo, �u� ,dOI ,gora Ç?� ce�teza I� ,

"
CLUB ZEDE A

.

ST
",
mulher. vas raizes espo,ntam, que penetram de repente as' 'vistas deu com os

vos Julga 'velha; para mim sereiS ",Ah,!... l' I
\

"
' i PARTI-DA MENS'A,L.

: O custÓso Toiíllrle embutido de o cortice do troncoi e a planta. não olhos negros e ardelltes da' cigana, Sempre ,Zana" a', ,moça q\le foi de ,-M�� nq me�mq dia; a:R3,re.c� ,q�!!
'

•. . ..

:Quro e p'édrarias estava aberto nos morre, apesar de lhe terem mutila- cra:-rados ein sua phisionomia, como ,nossa casa.
r' ;,

O pae ajusteu putro !""'" . Sâbbadó; '2p d,� correri�e.
�all-ticoi misticos, á. pagina onde se do a haste e o renOTO, Ó coração e os dardos de ,duas lanças. Ergueu a moça os hombros des- ,-:-Acabil�,!.. .. Com q:uem L. D d

.

'h d
elJcontram estes versetes suaves: a cabeça.; . -Ah! E's tu iana! exc.lamou aju- contente, e, trocou o seu papel d,e. -E;�taes �á. latlicta, pensl!-�do que

'aD O 1119,e110 O recI O O; mel •
• :

"Meu que�ido é para mím como Assim foi Rachel, Tenra baunilha, dia',·
' ".

brU�á pelo' de simples In;ensageira: sej,a, cOm o qu;tro L, Qual! lj:sse qu� DESTE-RRO,"23 DE ABRIL DE

um feixe de myrra; eUe dormirá,em que elaTara-se. á juventude tlores- ":"'Sou eu, sim Zana, a bruxa !... , "-Seja como quereis, 'pois para: perça as esperanças;'por lá nada ar- , " \ '{891, ' ! ')

meu sp.io. cente, e decepção cruel de um amor ,respondell a Ií1Ulher, dando á sua isso me pagaes, POI' 0I1de, começa-
. ranja ,! Q �\oi"io é u.m, tal de Vellas-

,

I d·..··' t d
., " I

,
' I .. ' O SECRETARIO

..)lei� que�ido é. para. mi� como ndigno lhe muti ou os iaS_Ja ,ViVi- voz, um om sur o. ., reis eu? ;'
. co, ge!lte; grandll, ,coUlmendador, e

um'ca�ho das uvas de Chipre, colhi- dos, o passado; o desengano de:ou- -Quaes novas me,tra,zes � -Por elIe; di$se Rachel enrube- não se,i que mais! .Bonito._e:n'alle�-: I',' Alf'redo J"dtt Silva.

das nos jardins de Engaddi. . tro, amor lião retribuído, arrancou- -Qeitei as sortes, e ellas v,os. são .endo. ,', ro e, bcm, apessoaçlo 1..,. Eu o vi
,

-;-- /
'. ."

,

'do- tu és 'lh f t prop'icias!' , t d· h' d lá M
«Tu és bello, meu queri, . ,e,o u uro. I I 'E' partindo ha ruais 'de duas se- ess ou ro la< s� II'; e . as como, ,/' �

•
'

,!

'cheio de graç.a; noss'o leito está se- Oe toda. a existencia só fi co u '-domo a:�sim, úriâ ?.. Acaso manàs' pilr,a (> sertão!
'

, "'Ç>s.d_isse"pa�eç,: ql;le,o :ajuste v:em VINH'.'O," meado d" dôres.)) aquelle fragmento, que a ventura permittirá Deus que Estacio me quei- -Para o sertão, dizes! de detra&. pOl� lJâ hon,tllm' se con.

Al ..u ·a:vez a li'nd',a J'udia de.ix.aV,a illuminara um instante, de �eus ex- ra ?... Donde o soubeste? _

v rssou na hora do J· tar d
'"

- ,Sim, para o sertií.o" talvez que'
e ' I e ,mar-

,

a. mão frou�1I, e, fatigada. com o pello plendores; naUe pois con'centrou-se ,-D(:) destinj) 1..., r€:spondeu a bru-
á �aça do gentio p�r� o.captivar:!' ,cal' 'o,dia !

..

.
BOM' E ,'BA R'A'T'O

do li�ro pender sobre o coUo; seus toda sua vitalidade; creou raizes .xa com emphase. , Rachel abanou a cabeça: e uma
Um: assomo de Jubllo, ·que a don

elhos, fugindO pelas hjonjas d� ja- nessas dOBes reminiscencias; vege- Rachel cahiu em si do seu pri-
voz melancholica murmurou tlentro �el\a se esforçava por conter nos

nella, iam-se a
..
o azul ethereo eID tou e floriu neHai como a baunilp.a meiro assomo ·de e!!perança. seios d'alma\,' romp,eu 'afina,l e, trllns-, de sUa alma; ,

\lUsca de uma querida imagem au- no tronco amigo. -E·stá. bem, Zana 1:.. Déixemo& ,',.
'

"

I' bordou em 'ris.� pela fronte Hmpi-
, sente •. EUa recordava Estacio; os A porta do camarim entreabriu. a� tuas sortes p'or ora; ,diM quanto -;-;-E.m, busca de riquezas que de-

da e a,s faces brilhantes. O seio de

dialll rapido que pallsara junto delle, se, e pela estreita fenda passou o' soubeste do que, te mandei inda- ponha aos pés de I�nez. E' po�re, sea�e contorllb arfQll com a. inspi-
rem doce contacto; as palavras que raio vivo de um olhar scintillante, gar !...

"
e ella rica. ele haveres!

.

ração de uma grata esperança.

t:roo-ado haviam durante os beUos que percorreu o aposento. Então a -Creatura ! ... Que desatino é es- -Alora della ? pergUl�tou a l'apa-

erepllsetdosda tal'de á tollla do ber- porta foi á pouco e ponco silencio- IDe ?... Crfdes mais nos dizeres da riga.
'

.

Tomei ,1 penna e de prompto
Comecei, porém em grípho,
Snspendo a mesma, que vejo,?
Vi surgir um Iogogrípho ! ...

Em seguida. o has de achal-o
UIll tanto rengo, doente ...
Como quem perdendo o tino
Anda assim, meio demente, ..

Precisa-se de vendedo.
res para esta folha.

Paga-se bem.' i I

c

Gazeta doSul

Eu sei q ueo tempo tu perdes 4,2,3,6
.

Em eiuia deste grimpado, '1,6,5,3,.(
Oomo sei que neste atilho 5, 3, 6
Has de achar certo calçado I, 6,2,

2,4 DECLARAÇÕES
o conceito; ó! que desgraça!
Não posso leval-o avante,
Nem é crivei que o fizesse
Presumido ignorante..

'

Tobias,

LIQUIDkÇÃ0
ANTUNES'& ALVES

. \ Resolverão Iiquidar sua firma
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!II!!!!! êbmmercia!', es tabelec ida c'Om

NOTAS ALEGRES refinação de assucar e' Arma-
___""";_�",,"","-_--_-,' zem de molhados à rua Trajano

ri.' 5�;
,

,

..

I�, ,f
I

J
'" .

Pedem' aos seus-devedores
que se achao em atraso se dig
narem mandar saldar suas coa
tas até 30 dó Junho próximo' fu-.
tllro.

.Desterro, 1 de Abril de 1891,

.' 'Antunes! & AWes.

De ordem da Directoria, ,sci
entifico aos Senrs. ,sacias que a

partida do corrente me� terà
logar sabba d0125, permittindo
o tempo.

'

. Dara ingresso 00 salão, o re

cjbo do mez.
, ,

José Pedro,Durte Silv,a

", Secretaria.

i

l

.. ,

(C'8n tinúa) S N. SAVAS

Vende'-se "inho i t a ii'a no

(marca BA��ERA,). "a 60Q réis a

garrafa, f�zendo-s8 abatImento
aquem comprar PQrção. ,

RUA JOSÉ VEIGA'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PASSAROS
Vende-se uma grande quanti

dade' de passaros cantadores,
inclusive papagaios. jacús, ara- /

cuana, canarios.etc. .

Canarios das quatro espec�es
_ Belga, Australiano, Noverla
no e Hamburguez.
Vende-se por ter o seu pro

prietario de retírar-separa fora.

Nesta typographia informa-se

a pessôa que vende,
.

CALLOSI CALLOSI
Remedio infallivel: - Collodina

PHA�MAmA. POPULAR

DJENSTMADCHE,N
Gesucht, fur eine

Kleine Família, nach Rio
-Lohnn 25,000 réis-

Wohnu.g in gesunder
Gegend

.: Auskunft. Rua Alvaro de
Carvalho N°. 6.

SALVE I SALVE!
� Ninguem terá callos uzando a eol

edína l
PHA1UIACIA POPULAR

INFALLIVEL
-Remedío contra callos-Collodina

PHA,RMACIA. POPULAR,

-, VENn'A
.

DE PREDIOS

o abaixo assignado, pretendendo
retirar-se d'este Estado, vende os

- seguintes predios e tarrenos:

� Uma casa com 4 janellas de fren

\e, assobradada, sita á rua Coronel

Fernando Mach!ldo n, 17.

, Um·:arOlazeDÍ i rua João Pinto n.

- �7, esquina da Lapa ..

"" um'a -'casa térrea com duas janel-
.

á� e umaporta, sita á praça 13 de

,Maio �. 5.
Me,ta�e do sobrado da rua. João

Pinto n. 19, esquinada rua dal.apa,
Uma casa e chacarasíta á rua do

,

��hnirante Lamego..

Uma machina de beneflcíar arroz

de systema "Evaristo conrado».

Um engenho de pilar arroz, situa-

do no municipio de S. Miguel, com

30 maos movidas a agua e grande
quantidade de terrenos e mattas

'Virgens com abundantes madeiras

de lei.
Trata-se, com o abaixo assígnado,

ou com o sr. Severo Francisco Pe

. 1'eira, á. Praça Quinze de Novembro

:a..... .:
Firr,nino DuarteSilva.

'.COLLQDINA
Grande.extractor dos canos

PHiRM:AC'1A Pdpl1MR

'I

Preqos Correntes

�RAÇA DO 1\.10 DE JANEIRO

Dia 24 de Abril

Farinha de Santa

Catharina,bôa,sacco

-, Farinha clara e

.' torrada, saccO. . .

,

:Feij'ãó preto da

, � Laguna, sacco ...

Feijão branco e d�

côres, saccO não ha.

MIlho graúdo co

rado e secco, sacco

Milho miúdo da

3$200 á 3$000

7$500» 8$000

GAZETA DO SUL

, I

.

Toucinho do sul,
5$2OO)l 5$,(00 conforme a qualida-

de kilo .

terra� sacco . . .. 5$600» 5$800 Banha clara su-

. Arroz claro bom perior, lat�s de 10

e 8up�rior (E. 'cen- e 5 kilos •... '.. 700 "

�ral) sacco .. , , . 16$000 » 18$000 Banha commu:n,

Arrez .rdinario e latas de 10 e 5 kilos 660 »

Chegados ante-ho�tem á noi
te do sul no paquei;e Laguna:

880
Engengeirús Napoli, Bomshoi,
àrs. Herculano Maynart Franco
Polidoro Olavo de Sant'IaO"o'

190 commendador Antonio Pintobd�
Costa Carneiro, José Martins

220 Cabral) João Seconde. GNssome V:'lpor naco «Laguna», tons. )50,
Antonio J. Guilherme, Guilher� e9Ulp. 20, proc. Laguna, carga va

me Ooelho, L. Clemente. Ale- rIOs, generos, consig, V. J. Vilella.

xandre JoselteI', sua senhora e
Hlate n�,c. «Li/ia», tons. 11, equipo

2, pr�lC. TIJucas, carga varios "ene-

um filho, Urbano Meirelles e 45 res, consig ..á ordem.
"

immigrantes. ,Não houve sahidas.

'ALERTA U.I '

A' inauguração do Jardim! Dlivêira
lello. e mstrada de Ferra' do .:

matreita ao Chapim
.

,

Panlo Husadel, relojoeiro a 'Rua

Trajano n. 11, recebeu pelo ultimo
Vapor, directamente da Europa, um

grande sortimento de Relogios de

prata, nickel e, de ouro, e ditos de

parede e muitos outros objectos con

cernentes a mesma arte. Ohama para
isso a attencção de seus freguezes e ;

do publico, garantindo vender por
preços muito em conta,

E' NA RUA TRAJANO N. II

PAULO HUSADEL

GUAQlíINA
RAUllVEIRA
Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene

doBRAZIL
PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES·

DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AGRADAVEL
LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMlJM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

A casa sem rival de. Fazendas e Armarinho
de Oliveira & C. a

"

Expõe ao. publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento
, ,

Merinós pretos e de côres, lisos' ,Fic��s de lã, d.e todas as côres, ·1 Colletes para senhora, qualida-
e lavrados. ,feItIos tamanhos e preços. des diversas colxaz de côres

Lãslavradas e Iísas. ,
Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas. ,

�

Escossezes de lã e algodão. magem de sêda. ToalíHls para mesas e rosto.
Alpacas pretas e de côres. ,Fichús nierinó preto com vi- -

.

Voile de lã preta, lavrada, com .

drilho.
' Gurdanapos de linho. ;

ramagem, de lã e sêda listra- Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado,
do. ..

. res.
.

Cortinas de côres rendadas pa-
Crepe folhagem cri-cri. Oasemíras francesas finas.· ra janella.

. Crepe Filha do Regimento.
.

Popeline lavrado de linho e se-
Diagonal-superior Francez e In- Cortinados para. cama.

d glez. ., .

1 B lb tl II de de côi
I a. :: r' Brins pardos, angola e indiano.

' �, II mas e ve u. os e cores.

Setinetas brancas e cores, li- Brim de linho de côres, listado Fitas, Luvas de seda. e casemi
sas 9 lavradas. e liso. J;'a..

Setinetas damassé pretas, lisas
e lavradas.

. . . Castor padrões casimira-no- ,Bolsas de couros da Russia e

Chitas arco-íris, rendadas, dic-
vidade' - Morins, al'godões,·, pellucia.· ,

cionario das moças. e em de-
Riscados etc. . . Filós brancos e de córes lisos

senhos de voUe- nuvens da

A
. ·

b
.r 'e com salpico

aurora, .reversivel e perea l r'm''ia-'r"n O' Rendas e. Tiras'bgrdadas' para
- francez. .. li saldar.··-
'Cretones para colchas, Zephir, _

,
.

Ilstrado-setc. Seroulas de cretone e linho. Leques de todas as qualidades-e-

Flanellas de lã, uma e duas lar- Camisas de linho com e sem
para saldar.-

guras-vlisas e com ramagens. punhos ecollarinho. Cha:péqs de sol'-sêda, alpáca
Objectos de feltro de lã.Guarda- Camisas de algodão com e sem de .1SE?da" damassé de côres,
pó,Paletot de casimira de cô-

'

punhos e collarirího.:
',' setineür e chitn para homens

res, capinhas-visite para s�- Camissas de linho e chita para senhoras e meninas.
. nhoras,. sobretudos, capas te- meninos. .' , .Chapéos de lebre aba.�aura mo-
cido de lã de côres e paletot Collarinhos .e punhos, diversos dernos-pr,ra saldar. '

tecido de lã de côres para, feitios. M
.

meninas.cache-nez de lã para Camisetas de flanella branca'
elas - sortimento para ho-

senhoras e homens. Feltro Colletes de lã para homens ..

' .mens, senhoras e crianças.

em peça para guarda-pó e ca- CoUet�� de lã' com mangas para Perfumarias de-diversos aucto-

sacos. maritimos.
res-saldo- etc. etc. etc.

·

CaSA Da calLsa
NA PONTINHA r

Este estabelecimento vae re- potinhos de lã para meninas,
ceber por um dos proximos va- toucas, gôrros e bonets de lã

pores a chegar do Rio de Janei- para creanças, sapatinhos de lã
ro, um esplendoroso sortimento parameninos, meias de lã para
nunca visto nesta capital, com- homens e senhoras. luvas de lã

pondo-se dos seguintes artigos e de casemira para homens e

índispensaveis e de primeira senhoras, sobretudos o que ha
necessidade para a estação in- de melhor e mais que n t e para
vernosa: chales de malha de

I
homens.cache-nes de casemira

lã e de casemira para senhoras: para homens, capas pretas pro
em qualidade e tamanho nunca prias para senhoras quando no

se viu aqui fazenda igual! ,I seu estado interessante, lindas

Capas, paletots, dolmans e tlanellas para vestidos e pale
watter-proofs para senhoras, tots de senhoras, imitando voile
ternos lindos de lã para meni- de lã, e mais urna infinidade de

nos, ricos vestidos de lã para artigos que seria impossível re
menin as, paletots, capas e ca- latar.

CASA DO COELHO I

(Na.pontinha!)
,

RUA JOSE VEIGA EM FRENTE A ALFANDEGA

I . DESTERRO.

890 » 920

A'CASADÁ'FAMA
,

.

Cambio bancarío
7$006 « 8$000 sobre Londres ..... 173j8

Ru.a 3'é>sé Veiga.
(ESQUINA DA TRAJANO)

930 » 950

PASSAGEIROS

CHEGOU··
f

v·INao· tem rival

820 »

175 ),

200 »

560 » 640

SELLRIA DO BElRio - CASA 'DA FAMA

CAIXA ECONOMICA
MOVIMENTO DO DIA U DE ABRIL

TiO. Entrada 365$GOO
Saldo dos depositos I700 na presente data �82:209$806

Valor C 'd E
100 Saccos Farinha man-

.

..
l' onVI a-se X.mas as

d
Selins naClOnaes. I

,.

loca • . . .. 132$000 f:
.

'1'Cabeçoadas e redeas iOQ"lezas.. amI Iaspa,ra verem opro·�
.

PARA' PELOTAS .

�

Xerels bordados e est.1mpa.. 'd·'·' t'
..

. 16 Barriquinhas camar�o 60$000 dos. VI O sor Imento de leques
5ÚO Carhos bananas 100$000, Colheiras para carro e para de papel nscocia setim

carroça. ,

",

Movimento do Porto 'I' Chicotes de enxiqueÍrar. '

I e setineta, que estão se
Dia 24

Entradas Ha no mesmo estabelecimen- vendendo por preços in-
to um grande �Qrtimento d� comp.. aravei,s·, a,ssim conlO
nahús de todos os tamanhos.

.Colchões para ca�ados e �ol- uin admiravel sO.rtimento
telro� e outros mUltOS, artIgos, ,

'.
,

que se deixa de mencionar. 'degravatas de qualidades
P,REÇO RI:tSOAVEL .

e· feitios- diversos.

VENDE-SE
Urna pequ,en;l. caza no E�treito

município de S. José;para tratar
na mesma com D. Maria Candida
da Silva.

ALFANDEGA 'PEQUENO, LUCRo

Rua TiradeDtes D, 1
Desterro, 14 Fevereiro de 1891.. '.

João Firmino Beirão,

RENDIMENTO

De 1 á 23 de Abril . .. 36:016$118
Idem do dia 24 '. • • .

_!:596$958I44:613$076

..
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A NOVA YORK

CIDADE DA LAGUNA

José �er�f.ld.es �a'f,tiq�;.Jl�r?iaai,ante
Antomo;F�r:'UJnde$ 'Mârtlqs «

João Henrique Teixeira- «'

OS,calr de GuimarãesPinho «

Tlírlmaz Pereira Netto «

TaditoLuiz Dias da Pinho «

Sàlyato de Guimarães-Pinho «

.Tosé Custodio Bessa «

Salnstiano Soares da Silva ((

D,i!'. Francisco F, C. Varejão, magistrade.
,

CIDADE DO DESTERRO

$10.000
$lO;OM
$5.OCO
$5.000
$5.000
$5.000
'$5.000
$5.000
$2.500
$5:000

JOIlQ Garrido y Portella, negociante
�i����? (J�p,Jiij�Qo" '.

«
"

) Sattitnmo . de .. Sb.oza Medeiros 'I(

Luiz ue Oliveira Carvalho
"

; IMARUHY
,

(I,.AGUNA)
A�tonio J. B. Capanema negociallt.e

,� TUBARAO
Jq.lo J. Nunes Tei�eira ne�ociante
r.fartinJIo .dai�jh:ª )Cas.G.�es ((

Thomaz Bernardo da Silva «

ITAJAHY

$8.000 H

$6.00.0 «

,$5,000 «'

$1.000 «

$5.000 «

14.000 «

, ;3·9°0 «

$2,500 «

��Hiierm�" A,lss�bJl�gJ
Germano Wnl�raing

�.

,.� BLUMENAU'
te· " •

,. �

Dr. Pedro C. ,F. de Araujo, magi8.tra�o. $.5.000
Heni'iqu�. Probst, neg(!)ciante. $2.000
Eugenie CurElio

.
.

« $1.500
ESTADO DO:PARA�Á (Curitiba)

negociante' $7.500
$5.000

OURITIBA
,

J .�Celestino d'Olixeir"a Jqnior, negociante
Pe�ro AI�.x�n,<lre Fr;allklin . . .

,

" PAL_MElRA
';João de Á.t;auje França, negooiante. $6,,000 «

José Borges de M. Ribas ; . . . $3.000 «

:Aj�b.edo 1\10ty;s·Schese.r:. ,,- $�.OQO «

Manoel P. d,'A Vida,Jnniot',phar,maceutiQo. . ,$2.000: ,'�(
, Dr., J:9.!t� rFranco. ,Grilo, ,Iqedico . . "

_ $1.000 «

Para ioforma,ções ,COql,Qs .seguintes senhores: , ICárl, ;Hoepck & C. Deltterro; Asseburg &; Villerding, Itajahy;
tuiz A. P: de Magalhães, Laguna.

.

$5,()OO '
,

«

$2.500

-�.,......;.,...,.-:--�.,._--..,...,.-...---......,--�------_..._-

"

le.ativD' dD:aang�. r.. .

I
" Elixir de ,velame e guaco

. i •

semmercU!r1�
j,l.,

COMPOSIClo DE RAULIVEIRA

. ,:

.' j

RU� TIRADENTES N. l (antiga:' rua da .LAPA·'
-.

, I

. , ; Ca��jr�s, amerj,e:,tn41s, de diJer.sa,g qpalidades, por preços
bat',atl�síIDOS � eb�gâdas oirectamente paró ultimo paquete.Mo
bilias para salas, de Yisitas.-Camas parà' casal,para solteiro,de

,
noto, cadeiras de balanço austriacas', americapa.s,.bidets, lala
�orios; cadei'ras de lona, marquezas de cazal e solteiro.

Tudo Jlor ,pre-:.os redqzidos.
,

. I " ,

'

VNIÇO DEPOSITO NEB-T·A CAPITAL

«

,\jjTeatrãodeGuyot_. --�.,,..-=---
.i Licor cnuceutrado, fui expe
• 1)IIIl.énLad0 com um exi.o

,

_
' .' e�tI�;q)l'düljll'io em sete grandes ".D�p(\.;�o �.,..I.'RelaeRO.' das 'pessor 8 que nos ,]�Jstodo$ de Sta llos[litae'i; de Pari:

.. contra as consti- ""p�:al:i!i":.,'

,"
'; +

,,'
" •

I!UÇIl�S;, as. úronchllt's,. a .sthmu, 0,3 "auoourg lontmut!li'Catharina' e do Parana sollejtaram seguros 80bre I :� ;;�;::�;;��l, :t}i::�/i:.I�'��l :/!�I��xiga,
• Drogulas ,,21

'

,

suaarídas á companhia Nova York-por inter- ,Pt,!· U;ICOrliI'OSi<.:,:lo,oAlcatrãode o VINHO de Extracto de Fígado de ;Bacalhao, preparado pelo Sm;. CHEVRl!ER, PhàmlUl\eutil!b-Ale
•

'
".

Guyo t pari 1
.

.'1':1 das propriedades Ira classe, em Pariz, possue ao mesmo tempo 08 principíos activos do 0100 de,:I!'iF-lodO de :Ela.caJ.heo:e as pro'p:rie4a�
medíe do agente geral dr BentoOavalcantí: da :4Ull<I,de I :,'-/I!I_ s�lJdo 110 ellt,:urlO t�era�euticaB dos prepara�os alcoolicos. - E' pr�ci?:!O para as pessoas cu�o �stomago,�ãO'lpõdíl sUp'pol(�a,r as 8U���. .,l

.
' .• rnars toruco. b: a ruzuo !Jo:-que e. dA elas graxas. - O seu effeito, como O' do Oleo de :'E'lia.do d-s :Ba,calhl\0.z.. e soberano contra .as Escr9fulas, RaêiU.

uma n<il!aYlfll ef'iiouciu contra as. tismo, Anemia, Chlorose, Bronchite-íl todas as Molestias do .t'eito.
J '

"
"

SANl'A ,CAtHARI�A moie-aul« rio estnmut]», Durante os
" J"H:et',,, ,:;dol'ti!s P. quando 'l�Ta�sa qual-"
quer l'I':,.jelfl.ia, I) Alealrrlo de Guyol

dollars .é Illl"j LJ,,-,Ilida preseli�:,lti\'ac hygienica" que !'e.jrt·sea et pI!JI'IfH:a' o sangue,
( g de esperar ,/lle ,,�I(I. prepurução

.sej«, em' b,·!vlI.. lwlvel',tI.lIJllc,\le adop-
tu<lil.» 1' r ,,1"';;,"'.11' BAZIN.

M"dk{J .to 111,�:útal s. Luís,
O verdadelro alcatrão Gnyot é

preparado árua JacO'b,no'19, em Paríz.

Não vos deixeis illudir com

ApprOYllào.e auetorisadopela Insp�cto.ria Geral de Hygiene esses annunci.os futeis, med.o-!
premu�.docom.a�edalb� d� pnrn,eu'a classe na nh.os (lUf, circulão por h' I '

',' ex;poslçao proV'J;llClal de l,R88... 'l '1
'.

a I a em

Eete precioso depurativ.o d.o sangue, que em si reune esta casa é a umca" n 'este gene-
as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é rec.- ro,encontra-Re sempre um varia-

,
nhecido efficaz no tratamento de dissimo e extraordinario s.orti-

, R,ll�\lDlatia�()., E5crophulas, Ulceras, Leucorrhéas! ou flores branca ment'o de chapéos para h.omens
(1a�crO'f CarbuneuloB, BoubaJl, D�qrps, E�!3I1,1Udad�s. �a pelle" .

.' ,

NecJtóses e na� outras moJestias de Cfl'raetel' S;Yl�p.ihtlCO. Cflanas e senh.oras, de todos

,!, As �essoas que fizerem ,uso, d�ste prodiospD'epUI�ativo .os for�atos· e para t.odos os �re-'
tio Sangue não precisam ter di:eta especial úem'. , ços assim como tRmbem em c'lIa-'

meiimo resguardo algum, péús de sól ba s�mpre um'bri-
.

FRASCOS . .
. 2 50 O lb.ante s.ortimentõ a preç.os sem

Q.ompetidor.
RA\ULJNO HORN & OLIVEIRA

t �� .

,r-

Ul'UCOS P�OPRIETARIOS E FABRICANTES'

RijA JOÃ.o PINT.o � .• 3"
\

T

jünriqu� d� A b"'�u.
i," 1 �

t:7�T'i;��JiS Pi I lJ. la �
.};I />� ·:��l ."

�
.

� � __

'�h;';,LlpE V t\ L L E. T't!��;;::;� jo,r<\rtl a PPI Q'ilda� e- rc- ICOI1l1ll lidadas l)ela Acarl�m"a de'
.I/cd,dlla de "(lriz para curar ii chio ..

t'O,'�, :il ai/!'nda, as per:das de SIIIl{jtlC
, e as ,m'das !)liPl('a� e todo e <Itlillquer

D" 't' d
· estauo de 1·,,1'alfamentoe Iruqueza

,ep·OSl () ,

e mov,cls ge'::�isO,-A�'PiluraSde Vallet
são bl'ancas e em Cllda unl:l (,' e lias,

D�
..

está impl'esso o nome Vallet.
•

.
I

Casa L. Prere.. 'A. CHA?tJPIGNY e CI.,
.'Floherto.(S:oh.,o l,� �l�i��'p,��i:e ���o��'a\��'aJ:;id� ;�d�::·

O'S panw",

«

«

«

«

«

(,
,

�EMOLA MDUBIES«

«

'(

O uso da Semola Mouriés é recom
mendada ás mulheres gravidas,
;is .amas .de leite e ás crianças no

,

II)j:lripdo d'ad-enti,;;1OeIiO'crescirqento.
r A Academia dé Med,icina' votou
felicitações ao Siir MOURIÊS, e o

InEitituto de França cO'ncedeu-Ihe
Pll1a medalha de incitamento, no
concurso do premio Monlyon, por
esta descoberta, que exel'ce tão
feliz influencia na diminuição rias
I e�rermid_àdeEi e namortalidade !1as
I,crlanças. , •

A Semola Mourlés sendo usada
pelas mulheres durante a gravidez
e a aIJIamrqentação e sendo dada ás
crianç�s' dUl'anle a dell:ti.ção, � 0-
crescimelilto,' é de natureza a pro
duzir individuO,s de' constitrÍiç,ão
robusta. .,

Junio' a' cada vidro ach'u-sauma·
instruoção s.ob.re este prO'ducto.
íFabric.l)Qji,o e ven<l� pGr atilcado :
t" Freree, A: Champ,ig,llY e. Ci", .suco",
19, rua Jacob, Pariz,' e em todas as

drogarias. A varejo: n:1S principaes
pharmacias.d'esta ,cidade. : -
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VERDADEIRO x.xooit TUSFOREST
DtTO SEIVA po ,.,ute,eo·

.

I1n� 'p1"QO".ao. rocommendar,1 P4ra IM/hora,
., COflSOr.'ar 0' �inholJ.

!lumr í .J'.CASAWQVA,Ph"lII BORDEAUl45, RP.l �J\I�T1:r..W:)(1 rll.AlfV.t..) I

IJIU. ESSEllCU, de COGIiAC - ESSEllCI.l de .HUI
Cokirantell iMlraV.nbol " Agu.ardentas

, ,

IIJ� tIIltiu u ,ri.IIOI's Pbr....I" iI .'lIll.

Deposito geral: .

.
'. ::vENPEl.eJi'l II,p.A.�iz ,/

811lJ�,aS prlnClpae. Pliullla,,�,iH, Fa,ubourg Montma'rtre, 21" e DroÍlarlas.

,A CREOSOTE de:F,A,IA suspende o trabalho destruidor da 7'isica.p,,'tiuJH:ar, '�orque (Ú�inue a ex'pe�to�
ração despefta o appetite, faz cessar afebre, supprime os "suores. Os seus f.)ffeitos eombinadoa 'é6rD: OH dO"Oleo"de :l!'lsr&do
de lIacalháo, fazem do :ViNHO de Extracto de Figado de Bacalhao Creosotado, de CHEVRIER, oremedio por excellencia cpntra a TISICA declarada otí imminen�e: i

. M',fllEZ jV�ZE&, OITO
'I'" VEZES s§lldissip:�m as 'Cu "

•
", f' I" e �!

queeas 'e' llew'ralgias em .aR!,"ll si nn
,l;l11:�qs"com. o; ,e!?preg,) rlns ,:rerp1nad'e terebd�thma do ,!)h.JUH�tau,
r, Tres pu, �u"tl'�, d'csta�: pel'()la,sproduzem um UilivlO ql!USI w"r,:1D�4;
neo, de morto tal que se a pl'i,lleir�

, dós�',não fiz�r etreito é qli�\�i iUl>t41
, 'reBlttl-a.' ,

,

Cada '(raSto '(lOnt't�1I1 30 perólaa
torna-se _pois ,i'll�ig.r!ifieallw o,(.!l'e��do curativo de um!\ I1lwl·al.gia o li: en.
xaqueca.
Como a essêhcia de tCl'c:billthilla

tl;!lve ser ,J�ecti ti cada con� o llluior '

cuidado,' 'é lllbter df'>'co:lliatt dâí
im ItacõéS e eXi,gir corno garantia de
origeml que em cad>a vidro' se ":\che
a fim", de Clertall, 'I
Casa �'jI;rer0., .�. CHAMI'IGN\' e Cil

I

succrs;ruaJaeol,,'ne,j9,Páriz,
'

Contra: PlUZÃo 'DB 'V:Elf1'lRB "
eoUcas hepatícas, �em�rrhOidaS" <,f�'tô.2>.ae\\)'t� "iC�"\0l?stru'lç,õe" do �'i�ad�. , 'te�o

ao "
Atonia Int.estfnal �l.O e'(1)'9�O \)tEnxaquecll s� o'l'C'<.o '9

:t\ GOi:1'$-. Composto
etc. s�oocs t\

' &O�1- u,\icamente de

\\ ' 1ó0:to Pós reg,toes • aromali-

f � ",,$.O C08. Enlprego �IjOÍÍcnsiTO, mesmo

O 01)..tO"t para crennçlls e mulheres gra-v.idas. GostQ,
fi ao

'P muito :lg1'llda"el,ndmini.straçãofncill!!ffiCollcas,nem

r 'diarr)!ea, Cada frasco contém 25 dúm de uma colhlll'llda da café,
PP�RIS, e. AVIt,'''Ui:::VICTORIA'J[ PHAA,MACIAS

�
, lIA1,SDORE'SDe'h "" '

t\� Por melo do�mpra,.1os 1ii4t/I1l1f)'t.,,�O :m�ixi:t', �6 e :�!t" cientifriciotl �.I"

�RRI P'•._BENEDICTINOS
da ABBA,DIA de SOULAÇ (qironde)

DOM: M:AG'O'E:LO:»m:Z, :Prior
9Med�l1.aB de OU'I'Cf: Bru,xe1/481�80 - Londres 188�

.AS' MÂ}S li;LE'V'.AP'AS bR:ECOYPENSAS
, IN 'Y 11:N TA,D O II!l3lI'..-a

'

Pelo Prior
, !I10 ..Ui) '��riJilí; Pierre BOURSAUD

.

� 'O usO' quoti9),ano,doZltxlr :neu"íUt'rioie dós R:R.. PP. BeDeIHc
�., €oro qO'se de íllgu�as lI'Pttas
cuma�ua, prevem e cura a carie dO's

< den�;eIubtllnqueceo�, (orl&.lecen
do • I.oI'IJ,anilo ai! iengiTaIi '�rfei
'tamenLe �ap.liI'S,
" Pre,stamO'� um verdad,eirO' ser..

-1i�o, assilll.'l;l.)ando aos nossos lei
t!)roa' elite auti'iro o utilissimo ppe
par_do, o melhor curàtfvo e e
••1" pr .. lI.n'ativo contra a.ti
�.� "'_tarias." ,

Agenta Geral: SEGUIN BORDEAUX
'Depdoi... alI S�nt·i1-C�thilrlu! 'ELlZE' .GUILHllI.lIIt,da SILl!

8\.qt �lbiI .)?adl1�$r��'IPq.�Wiait .l?l�?Ii'8.Pas.. h

, t'

,,� �:� 'n1?
,�e:t� �,�!

:Bol'deos '(Jr:&n9"�
" D,.epositos em todas as vendas
;-,

'. dí! comesti.Jeis!' .. I. ,

�����
.' ,

de -,

Forças, Boê;Í:fIttS' do
"

Febres, �tç.· I

, o1!lllQ (.'
:11.1>1\ D'B, 1Jl'azIlrr.:,;.a""",,""'-,=.. )1J.WA.lJ • ';"0 do 'PI : clloa''I 1I'E't,. Tmpefl l>artnll'

l' • ne do 'OW" \Óda'''''''' ,

fle, IJygle ,
,,�,""',

•'-110 IIÁAST'H'M'A,;IIJ..IL l� "

Qppressao, C"atarro,
com o PÓ CLÉ'RN, -

: pbtevQ as mais alllll
recbmpt!insaiõ. - 'J!)eposlW

, • &li. tod,as, ai P11�'mac�

,

�viS(J aDS' �regueZe8

lPERFUMARÍrfiruZIL.LÊGWn:!
� 1, Placa d� '14l� Dladeleipe, PAm�

,
(Antjgamente 207, ru.a de Sk!nt"'Honor�) f

Taos, cOmO: :'OR1U-OI'L *' ESS:�ORIU * OR1ZA-LACJS, * .mME-JlRIU
ORIU·VBLOUTÉ * ORIU·TOHICi * OmZALl1fE * SABÃO·ORIZA

- -

'De:V811 &randeExilo 66mmI I Favor tIo'fnblicoA?-.ulrUdo pe,'.1I0 co;" •••••tie,llndo ,.brl..dO.,,,
o .u - A 'fI,l.,qU4/ldf,d, Inalterf ,e/ e i-.tua'ildad. do.!eu perfume.
:&lãs, �omo se faz contrafacções d'estes Productos Orlza éo� intuito

de viver assim a custa.da fama de que gozam,
POM,OS ,OE 30B�EAVISO O,S FftEGUEZES 110 FIM QUE SE RIO DEIXEM' ENGANAR

OS' verdaâeirO's prO'duclos se vendem em todas as l;oas,calIa,s ,

de Perfumaria e DrO'garla.
" . .

.

, !'.h ;.; •

,�j!l.nda.-se de Pa.ris' qatalogq ,illuatrado fra.nco'e porte
." • •

r I J; •••• • •

V·ERDADEIRA,S PIL'ULASdoDR',BLA'UD
, Empregam-se com optimo exibo ha mais de 80 aDDOS pela maior parte dos
J:'1íl�ultatlivos Frallcezes e ESlrangeitos para a cura da ANElII7A, OHI:iOBOSE I

(C(I'I'es palU,da,s.) e a FO'l',nação "as 1Meninas_
, A. inserção no novO' Coà'?![/) Fra1ll!ez, outrosIm O' factO' dá haver' a .tunta
d'B:vglene do,Bfazil vl'lrHlcado Ia eftlcacia d'estas PUulas, autorisando-lhes
a venda, escusa qualq,uer encomlO',

, Oscompradol'es devem exlglrque o'nome'do Invlntor eateJamarcado em eadapilulaeoiDo'atraso. '

DIISC,OWI':EBM-SB das :EMJ:TAÇÕES ' ",

I, ",.OT:�.:-- AB"VBndJl'de�ras :PilulljB do ,Dr BlClu_d n40 S8 vendem .enlo,Bm
1'001 • ',18 fr��cos ,de 200,e �OO PI/ula., mas, nunoa por mludo,.
p�, 8, BU� l';o'YlINNE,- -lllll?OSITOS 1I:M TOD�S AS 1'1IIS'CIPAB8 l'HAlIMA.CUS,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




